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Êste l i v ro , dedicado ao estudo dos modos de comunicação ut i l izados pelas cé­
lulas nervosas entre si, reúne a la rga exper iência de um neurof is iologis ta de re­
nome universal no ingente t rabalho de análise de fatos que documentam conceitos 
exponencia is e m Neuro log i a , como sejam o do neurônio funcionando como unidade 
estrutural e o de sinapse possibil i tando a transmissão do inf luxo nervoso. Contendo 
pormenor izada análise das propriedades das sinapses com base em estudos pessoais 
fei tos com o emprêgo de micrométodos que r evo luc ionaram a neurof is io logia e em 
dados re la tados em vár ios simpósios internacionais rea l izados nos úl t imos decênios, 
êste l i v r o tem antes o v a l o r de uma monogra f ia , na qual a expos ição é constante­
mente v iv i f i c ada pela personalidade do autor, que o aspecto de um manual no qual 
o mate r ia l é exposto de maneira s is temática e didática, mas em tom fr io e impes­
soal. Def inindo as sinapses como estruturas constituídas pela ínt ima aposição de 
neurônios com neurônios (sinapses axossomát icas e sinapses axodendr i t i cas ) ou de 
neurônios com células efetoras (sinapses axomuscu la re s ) , especial izadas para a trans­
missão de impulsos exci tadores ou inibidores, Eccles analisa os mecanismos ínt imos 
da função sináptica, situando-se, ao f inal , em posição eclét ica, pois se em a lgumas 
sinapses a transmissão química é obr iga tór ia e em outras são mais importantes os 
fatôres despolar izantes bioelétr icos, ex is tem circunstâncias em que o bom funciona­
mento sináptico depende da ação s imul tânea e equi l ibrada das propriedades quími­
cas e elétr icas . A a l ta especia l ização dos dados refer idos pelo autor fazem com 
que êste l i v ro seja dest inado a le i tores que j á es te jam bem informados sôbre as 
propriedades f is iológicas das células e das fibras nervosas, assim como das fibras 
musculares. Os pesquisadores em gera l e os neurofis iologis tas em par t icular te rão 
nêle um manancia l de conhecimentos da ma io r a tual idade. 
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A neurof is iologia , mormen te no que respeita às funções cerebrais, quase sempre 
se apresenta, ao neurologis ta e ao psiquiatra, como um campo de difíci l acesso ou, 
pelo menos, pouco propício para conclusões ap l icáve is de imedia to às real idades c l í ­
nicas. Só aquêles que se dedicam a a t iv idades didát icas ou que são obr igados a 
estudos mais profundos para a e laboração de t rabalhos especiais se aba lançam a ler 
t ra tados de neurof is iologia , nos quais, comumente , a preocupação da minúcia por 
par te do autor faz com que o lei tor , quando não perca o interêsse pela cont inuação 
da leitura, seja obr igado a vá r i as re le i turas para poder acompanhar a seqüência 
de raciocínio que conduza a conclusão de cará ter prá t ico . Pode-se mesmo dizer que 
muitos, senão a maior ia , dos t ra tados de f i s io logia cerebral só podem ser lidos, cor­
rentemente, pelos neurof is iologis tas ; é, t a lvez , por isso que os l iv ros mais e lemen­
tares são os mais procurados. 

O l i v r o de que damos notícia, sem ser e lementar , é uma das br i lhantes exce ­

ções no domínio da neurof is io logia cerebral , pois H . W . Magoun , sem dúvida uma 

das maiores autoridades no estudo da f i s io log ia da substância ret icular , baseado em 

sua extensa exper iência pessoal e em contr ibuições de outros pesquisadores, conse­

guiu sintetizar, de maneira simples e concisa, questões amplas e complexas de ex -



t raordinár io va lo r . Depois de interessante recapi tu lação histórica, desde os doutr i­
nas de P l a t ã o a té os t rabalhos rea lmente básicos dos neurofis iologis tas que pontif i ­
ca ram nos fins do século X I X , sôbre os conceitos emit idos a respeito das funções 
cerebrais, o au tor analisa os conhecimentos atuais sôbre a f i s io logia cerebral , par­
t icular izando, sucess ivamente : as influências ret iculo-espinais e a r egu lação postural ; 
as influências re t ícu lo-h ipota lâmicas sôbre as funções endócrinas e viscerais ; o sis­
tema l ímbico na regência da conduta inata e r ea t ivo -emoc iona l ; as influências re-
t ículo-cor t icais na v ig í l i a , na atenção, nas reações à dor, nos ref lexos de or ien tação 
e no es tabelec imento de hábitos; a contr ibuição da neurof is io logia à ap rend izagem 
e à memor i zação ; os mecanismos cerebrais da inibição interna e da regu lação do 
r i tmo v ig í l i a - sono ; os mecanismos do sono profundo e dos estados de anestesia. 

O simples enunciado da matér ia contida neste l i v ro , pequeno e de fácil manu­
seio, mas bem documentado, mostra que o autor, a l ém de grande inves t igador e 
consumado neurofis iologista , é t ambém exce len te didata, proporcionando uma série 
de conhecimentos de grande va lo r , não só para os f is iologis tas como t ambém e 
pr incipalmente , para neurologistas , psiquiatras e neurocirurgiões . Os anestesistas 
e mesmo os cl ínicos gerais t ambém serão beneficiados com os ensinamentos pro­
porcionados por êste l i v r o . 
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Tra ta -se de manual em fo rma to de atlas, no qual são salientadas as van tagens 
da e l e t romiogra f i a para o d iagnóst ico e prognóst ico das afecções do sistema nervoso. 
A pr imeira par te é dedicada à aprec iação das bases f is io lógicas indispensáveis à 
compreensão dos fenômenos elé t r icos observados no músculo, sendo referidas as téc­
nicas para regis t ro e ampl i f i cação dos potenciais musculares de captação, assim 
como as van tagens do emprêgo de técnicas associadas, tais como a es t imulação e 
a captação, bem como a u t i l ização de injeções intra-ar ter ia is de acet i lcol ina para 
estudo da sensibil idade da fibra muscular a est ímulos químicos; são t ambém assi­
naladas as van tagens da u t i l ização de ele t rodos de superfície no regis t ro de distúr­
bios motores resultantes de compromet imen to do sistema nervoso central , pois a 
técnica comumente empregada modif ica o aspecto das unidades motoras e não per­
mi te aprec iação g loba l do t raçado; os úl t imos capítulos desta parte são dedicados 
à in terpre tação de t raçados e l e t romiográ f i cos normais e pa to lógicos . N a segunda 
par te o autor passa em revista , de forma resumida, a pa to log ia do neurônio moto r 
per i fér ico e do músculo, comparando com os respect ivos t raçados e le t romiográ f icos 
e sal ientando as caracter ís t icas dêstes úl t imos nos diversos estádios da molés t ia : 
são revistas, em capítulos sucessivos, as a t rof ias neurogênicas, as a t rof ias miogên i -
cas, as lesões i r r i t a t ivas do neurônio moto r per i fér ico, os distúrbios da transmissão 
neuromuscular e os distúrbios de o r i g e m metaból ica . N a terceira par te é estudada 
a f i s iopato logia dos distúrbios motores de o r i g e m central , acrescida dos t raçados 
e l e t romiográ f i cos obtidos median te es t imulação e captação com eletrodos de super­
fície, chamando o autor a a tenção para o fa to de serem êstes distúrbios l igados às 
disfunções propr iocept ivas (fuso muscular e ó r g ã o t end ineo ) , cuja impor tância na 
regu lação dos m o v i m e n t o s v e m de ser assinalada pelas recentes aquisições de aná-
tomo-f i s io log ia ; de manei ra especial são estudados os achados e le t romiográ f icos nos 
mov imen tos anormais r í tmicos, nos mov imen tos anormais g lobais disrí tmicos e nos 
distúrbios do tono. A quar ta e úl t ima par te é dedicada às indicações e às apl ica­
ções par t iculares da e l e t romiogra f i a em determinadas condições: na infância, em 
or topedia e t r aumato log ia , em o to r r ino la r ingo log ia , em o f t a lmo log ia e em cl ínica 
gera l . 

Tra ta-se , em conclusão, de l i v r o a tua l izado e útil a todos que desejam fami l ia ­
rizar-se com a e l e t romiogra f i a que, em futuro p róx imo, terá e m Clínica N e u r o l ó g i c a 
o mesmo lugar a tua lmente ocupado pela e le t rencefa lograf ia . 

A . A N G H I N A H 
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Depois de chamar a a tenção sôbre o problema da desnutr ição nas crianças sul-
americanas , mormen te na Venezuela , o autor se re fere ao crescimento e desenvol­
v i m e n t o como manei ra de anal isar êste problema, estudando compara t ivamen te a 
evo lução de crianças portadoras de formas g raves de Kwash io rko r , que tenham qua­
tro dos seis sinais seguintes: re tardo do crescimento, lesões cutâneas pelagróides , 
edema, modif icações do psiquismo (apat ia , i r r i t ab i l idade) , a l terações do cabelo e hi­
per t rof ia do f ígado . O estudo das medidas somatométr icas de 77 casos reve lou que 
há défici t pondo-estatural acentuado (cê rca de 6 0 % ) com tendência a persistir 
mesmo depois de corr ig idas as carências a l imentares . A s medidas da maturação 
óssea, feitas em 87 casos, r e v e l a r a m atrasos va r i áve i s de 3 a 55 meses que, em 
geral , persistem independentemente da melhora das condições nutr i t ivas . Barrera 
Moncada descreve, a seguir, os sintomas psiquicos em 60 pacientes com a idade 
média de 33 meses, durante a fase aguda e convalescença. E m alguns casos foi 
regis t rada a evo lução psíquica durante dois a três anos, sendo fei tos os testes de 
Gesell e de in te l igência em crianças maiores ; o quociente de desenvo lv imen to médio 
é de 65, mostrando um atraso médio de três meses. O autor demonstra que as 
áreas da personalidade menos afetadas são o setor adap ta t ivo e a intel igência , e 
que as mais deter ioradas são a l inguagem, a conduta pessoal-social e certas fun­
ções percept ivas , t razendo, como conseqüências, inibições, t imidez, retardos escolares 
de certa fo rma i r revers íve is . N o que se refere à ps icopatogenia , de 60 casos estu­
dados, apenas dois t inham problemas a fe t ivos famil iares , o que leva a responsabi­
l izar os distúrbios metaból icos pela gênese de a l terações psíquicas. F ina lmente , é 
comentada a impor tância que tais distúrbios possam ter no estado biopsico-social 
(p rob lemas somatométr icos e de conduta, t an to do adolescente como do adu l to ) de 
nossas cole t iv idades , presentes ou futuras, questões que e x i g e m inves t igações ul­
ter iores. 
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